
  

Prejuízos na industrialização e riscos para a saúde humana são consequências 
da presença de resíduos de antibióticos no leite. Confira a orientação prática 

de especialistas, para se prevenir do problema 
  

leite é considerado o alimento mais 
perfeito da natureza. Apresenta uma 
composição rica em proteínas, vita- 

“minas, gordura, carboidratos e sais 

minerais (principalmen- 
te, cálcio), essenciais 

aos seres humanos. E 
produzido durante a 
lactação na glândula 
mamária da vaca, a par- 
tir de elementos que 

passam do sangue para 
as células específicas. 

Durante este processo, 
podem passar também 

drogas veterinárias que 
foram administrados às 
vacas para o controle de 

alguma doença. 
Portal razão, se reco- 

menda que, ao se admi- 

nistrar um medicamento 
à vaca leiteira, é preciso 

estar alerta para a possi- 

bilidade de aparecimen- 
to de resíduos no leite, 
como os antimicrobianos, 

que são substâncias em- 
pregadas para inibir ou 

tornar inativos os micror- 

ganismos. As mais usa- 
das são os chamados 
antibióticos. Há diver- 
sas razões que levam à 
preocupação com seus 
resíduos no leite. As prin- 
cipais são relacionadas à 

industrialização e às 
consequências para a saúde humana. 

O principal problema para a indústria 
é a inibição de culturas lácteas sensíveis 
utilizadas na fabricação de queijos, io- 
gurtes e outros produtos fermentados, di- 
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ficultando a obtenção desses produtos 
ou alterando sua qualidade. Outros pro- 
blemas são a formação de odores desa- 
gradáveis na manteiga e no creme. A 

     Leite de qualidade, livre de qualquer resíduo, beneficia produtor, indústria e consumidor 

pasteurização tem pouco ou nenhum efei- 
to sobre o conteúdo de resíduos de anti- 
bióticos do leite. 

Os problemas ligados à saúde públi- 
ca se devem à possibilidade de desen- 

volvimento de reações alérgicas ou tóxi- 
cas nos indivíduos que ingerem o leite con- 
taminado com os resíduos de antibióticos. 
As reações alérgicas se manifestam, ge- 

ralmente, como urticárias, 
dermatites ou rinites e 

asma brônquica. 
Reações tóxicas são 

relacionadas a alguns anti- 
microbianos com potencial 

carcinogênico, isto é, que 

podem desenvolver tumo- 

res em animais de labora- 

tório (por exemplo, sul- 
fametazina, nitrofuranos) 
ou dar origem a alterações 
hematológicas em indiví- 
duos susceptíveis (cloranfe- 
nicol). Por isso, não se ad- 

mitem resíduos dessas 
substâncias no leite e elas 

são proibidas para trata- 
mento de vacas leiteiras. 
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Via DE APLICAÇÃO E PRODUTO 
DEFINEM CARÊNCIA = O perío- 
do de carência, o chamado 
prazo de eliminação do an- 
tibiótico no leite, após a úl- 
tima aplicação, varia de pro- 
duto para produto e de acor- 
do com a via de aplicação 
(intramamária, intramus- 

cular ou intravenosa). Sem- 
pre que um antibiótico é re- 
comendado para tratamen- 
to de vacas em lactação ou 
no início do período seco, 

deve-se estar atento para o período de ca- 
rência. Isso significa que nesse período 
todo o leite da vaca tratada deve ser retira- 
do do consumo. 

O aparecimento de resíduos de antibi- 
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o moto 

    
Análises previnem perdas na produção 

óticos no leite geralmente se dá após o 
tratamento de vacas por problemas de 

mastite ou outra doença infecciosa, ou 

ainda como resultado do tratamento no 
início do período seco para controlar 
mastite. Esse tipo de tratamento tem sido 
o principal responsável pelos resíduos 
no leite. Mesmo após a aplicação do an- 
tibiótico em somente um quarto mamá- 

rio, ocorre o aparecimento de resíduos 
no leite nos que não foram tratados. 

Em razão disso, é preciso se cercar 

de cuidados para preservar a imagem 
que os consumidores possuem do leite e 
dos derivados. Prevalece a referência de 
produtos saudáveis, nutri- 
tivos, livres de adulte- 

rantes, contaminantes e 

de substâncias que pos- 

sam constituir riscos para 

a saúde do homem. A pre- 

sença de resíduos de an- 
tibióticos ou outras subs- 
tâncias químicas no leite 
pode criar uma imagem 
negativa dos produtos 
lácteos, prejudicando o 
consumo. 

A produção e o pro- 
cessamento de leite de 
alta qualidade beneficiam 
os produtores, a indústria 
e os consumidores, e é im- 

portante para garantir a 
confiança do consumidor 
e a competitividade da ca- 
deia produtiva do leite, em 

médio e longo prazo. Portanto, todos os 

esforços devem ser feitos para assegu- 
rar que o leite que sai da propriedade 

seja de alta qualidade e livre de riscos 

para a saúde humana. E 

Maria Aparecida V. P. Brito e Carla 
Christine Lange são pesquisadoras da 

Embrapa Gado de Leite. Mais informa- 

ções: mavpaiva Ocnpgl.embrapa.br. 
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Prevenção 
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porta de entrada de resíduos de antibió- 
ticos e outras substâncias químicas no 

leite é a produção primária. Por isso, é muito 
importante que os produtores compreendam 
os fatores que levam à presença de resídu- 
osno leite e saibam como preveni-los. Con- 
fira as práticas mais eficazes: 
- Ler o rótulo e a bula do antibiótico 
selecionado para o tratamento: obser- 
var se o medicamento é licenciado no Mi- 
histério da Agricultura, o princípio ativo, o 
período de descarte do leite ou período de 
carência para abate do animal, o nome do 
fabricante ou do distribuidor, as recomen- 
dações gerais quanto ao uso e via de apli- 
cação, o prazo de validade e a dosagem 
recomendada. 
- Usar somente medicamentos reco- 
mendados para animais: antibióticos re- 
comendados para medicina humana não 

devem ser usados para tratamento dos ani- 

mais, porque não há estudos sobre o perío- 
do de descarte. Outro motivo é que determi- 
nados antibióticos são selecionados somen- 
te para tratamento humano, devido à natu- 
reza e particularidade das indicações. 
- Armazenar todos os medicamentos 
adequadamente: separar aqueles reco- 
mendados para os animais não-lactantes 
ou para os lactantes. Os medicamentos re- 
comendados para tratamento no início do 

Vacas tratadas com antibióticos devem ser 
ordenhadas por último 

período seco são mais concentrados e não 
devem ser administrados em animais em 
lactação. Observar se há necessidade de 
estocagem sob refrigeração. 
- Administrar adequadamente o medi- 
camento: as aplicações intramamárias ne- 
cessitam de cuidados para evitar a inocu- 

  

lação de outros microrganismos que podem 
complicar ainda mais o quadro existente. É 
necessário limpar a extremidade do teto com 
algodão embebido com álcool e usar uma 
cânula estéril, se esta não for fornecida com 
o medicamento. Inserir somente 2a 3 mi- 
límetros da cânula no teto. Após infusão 
da glândula mamária, se recomenda fazer 
a desinfecção do teto por imersão com um 
desinfetante efetivo. Para evitar novas in- 
fecções com patógenos do ambiente, não 
se deve usar a mesma cânula para trata- 
mento em mais de um quarto mamário, e 
não se deve tratar várias vacas a partir de 
um frasco contendo múltiplas doses. 
- Marcar e identificar todas as vacas tra- 
tadas: é necessário identificar todas as va- 
cas tratadas e o periodo de descarte do 
leite deve ser de conhecimento de todos. 
As vacas tratadas devem ser separadas e 
ordenhadas por último, para evitar a conta- 
minação do leite total do rebanho. 
- Ordenhar todas as vacas tratadas por 
último: a separação das vacas tratadas 
para o final da ordenha & a primeira medida 
a ser tomada para evitar a contaminação 
do leite do tanque. 
- Observar atentamente o período de 
descarte do leite: essa observação é im- 
portante também se o animal for descarta- 
do para abate. O periodo de descarte não é 
o mesmo para todas drogas. 
- Descariar o leite de todos os quartos 
das vacas tratadas: antibióticos aplicados 
em um quario mamano são absorvidos pela 
corrente sangúinea e eliminados nos ou- 
tros quarios mamanos em níveis detectáveis 

pelos testes. 

- Manter anotações de todos 
tratamentos empregados: elas 
devem incluir o nome ou o núme- 
ro da vaca tratada, data e motivo 
do tratamento, medicamento usa- 
do, periodo de descarte do leite e 
quem administrou o tratamento. 
- Não aumentar nem alterar a 
dosagem recomendada: a apli- 
cação de uma dose dupla não sig- 
nífica dup'a efetividade do antibi- 

Ótico. Havendo necessidade de 
aumentar o período de aplicação, 

procurar informações com o mé- 
dico veterinário sobre o período 
de descarte do leite. E importante 

ter um plano para tratamento de 

mastite. Deve-se evitar o trata- 
mento de infecções subolínicas 
crônicas que apresentam baixo 

sucesso de cura, como as cau- 

sadas por Staphylococcus 
aureus. 

- Não combinar antibióticos diferentes: 
a não ser sob recomendação do médico 
veterinário. Determinados antibióticos são 
antagônicos (têm efeitos contrários), o que 
interfere com a efetividade deles. Quando 
se fazem combinações, o período de des- 
carte do leite fica alterado. 
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Como obter alta 

produtividade de milho 
para silagem


